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Capítulo 23

Podcasts no Ensino Superior: Um Estudo em
Licenciaturas de Gestão

Célio Gonçalo Marques e Ana Amélia Amorim Carvalho

Tr'lle-Podcasts in Higher Education: A Study in
Undergraduate Management Program

Abstract-The podcast allows easy access to great amount of
content in audio and video format. Due to its potential, it has
been used in the varied contexts having started to gain relevance
in educational domains. This paper describes a research carried
out in the first semester of the academic year 200812009 in four
modules of four undergraduate degrees offered by the trscola
Superior de Gestão of the Instituto Politécnico de Tomar. In this
research, podcasts were used to give feedback to students about
their coursework. Their opinion about these podcasts was also
collected.

The results revealed good acceptance of this technology and
students considered that the podcasts had good quality. Most
students listened to them more than once to capture details and
Íhey took some notes. Computers were the most used device to
listen to the podcasts. Most of the students were taking notes
when listening to the podcasts.

Keywords-P odcasts, Feedback, Learning, Higher Education.

Resumo-O podcast possibilita um acesso fácil e rápido a

grandes quantidades de informação em formato de áudio e údeo.
Pelas enormes potencialidades que oferece, este tem ündo a ser
utilizado nos mais variados contextos, começando a ter uma
importância cada vez maior no domínio educacional. Nesta
comunicação descrevemos um estudo realizado no 1.'semestre do
ano lectivo 2008/2009, em quatro unidades curriculares de
quatro licenciaturas da Escola Superior de Gestão do Instituto
Politécnico de Tomar. Neste estudo pretendeu-se criar e

disponibilizar podcasts para dar feedbuck a tm trabalho prático
dos alunos e simultaneamente auscultar a suâ opinião acerca
destes.

Este artigo foi originalmente apresentado no Encontro sobre Podcasts, 8 e 9

de Julho 2009, na Universidade do Minho, em Braga.
C. G. Marques é professor do Instituto Politécnico de Tomar, Quinta do
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Estudo realizado no âmbito da investigação financiada pelo CIEd.
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Os resultados indicam que os alunos aceitaram bem esta
tecnologia, considerando os podcasts criados de qualidade. A
maioria dos alunos ouüu-os mais que uma vez para poder tomar
nota de aspectos que escaparam na 1." audição, tirar
apontamentos e recapituláìos. O computador foi o meio mais
usado pelos alunos para ouvirem os podcasts. A maioria deles
tirava notas enquanto ouvia os podcasts.

Palavras-Chave-Podcasts, Feedback, Aprendizagem, Ensino
Superior.

I. INrnoouçÃo

fi termo podcast surgiu em 2004 por Adam Curry e Dave
\-/ Winer [1]. Este termo deriva da combinação das palavras

"ipod" e "broadcasting", ou seja, do nome do leitor portátil de

músicas da Apple e da forma de transmissão de informação de

rádio e televisão, podendo ser definido como Ìüì ficheiro de

áudio ou vídeo facilmente distribuído pela Internet que

permite o armazenamento de locução, música, vídeo e

fotografias.
Os podcasts podem ser criados através de software de áudìo

como o Audacityl e de vídeo como o Podesk2, ou com recurso
a ferramentas da Vy'eb 2.0 como o Gcastl ou o Podcast

Peoplea. Há também a possibilidade de utilizar o telefone
como é caso do Gabcast5. Depois de criados. os podcasts são

disponibilizados em repositórios como o Odeo6, o PodomaticT

ou o Podcast DirectoryR. ou em ambientes de gestão de

aprendizagem. Estes são também associados a um ficheiro de

informação (feeQ que permite a sua actualização automâtica
sem que o utilizador tenha que visitar o repositório. A audição
dos podcasts pode ser feita através de um computador ou com
recurso a leitores de MP3/MP4, telemóveis, consolas de jogos
pofiáteis, etc.

' http://audacity.sourceforge.net
' http://www.podesk.com
' http://www.gcast.com
a http://www.podcastpeople.com
' http://www.gabcast.com
(' 

htto://www.odeo.com
7 htto://www.oodomatic.com
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Actualmente é possível encontrar podcasts sobre os mais
diversos temas e com inúmeros propósitos. Pelas enormes
potencialidades que oferecem, desde há algum tempo para cá
que também têm vindo a ser integrados no ensino t8]-tl2].

Esta integração tem sido feita em diferentes níveis de

ensino e áreas de saber, com especial ênfase para o ensino
superior, onde a versatilidade e a liberdade criativa desta
ferramenta encontram múltiplas formas de exploração [16].
Os podcasts têm sido utilizados para gravar aulas [5], [21], dar

feedback de trabalhos l2ll, t22], apresentar resumos de

conceitos 1221, proporcionar conteúdos suplementares e

revisões das aulas [23], fornecer orientações en.r actividades

[24], disponibilizar os sumários das aulas [25] ou até mesmo
para gravar avisos e os trabalhos para casa I I ].

A grande popularidade dos podcasts deve-se à sua grande

facilidade de criação e publicação. Uma vez disponíveis na

Web podem ser descarregados a qualquer momento, ouvidos
através de múltiplos dispositivos, a qualquer hora, em
qualquer lugar, mesmo em movimento [23], [26]. Alguns
alunos trabalhadores-estudantes vêem neles uma excelente
solução para ouvirem a matéria dada na sua ausência, como
revela o estudo levado a cabo por [6].

Apesar de ser muito fácil a criação de podcasts nem sempre

isso acontece com a qualidade desejada, por isso, têm surgido
várias grelhas de avaliação (Ex. [27]), assim como, listas de

recomendações para a produção de podcasts (como a de [28]),
resultantes dos diversos estudos que se têm realizado neste

domínio.
O podcast pode ser utilizado no ensino a distância (e-

Learning), no ensino misto (b-Learning) ou como
complemento ao ensino presencial" sendo que a sua utilização
nas duas primeiras modalidades pode ser uma forma de criar
presença social [22].

Na tabela I apresentamos alguns repositórìos de podcasts

educativos. Na pesquisa efectuada nào encontrámos nenhum
repositório nacional dedicado exclusivamente à educação.

TABELA Ì

REPoSITÓRIoS DE PODCASTS EDUCATIVOS

Repositório Endereço Web

Célio Gonçalo Marques e Ana Amélia Amorim Carvalho

O estudo que apresentamos coresponde à experiência
levada a cabo com podcasts em diversas unidades curriculares
de licenciaturas da Escola Superior de Gestão de Tomar do

Instituto Politécnico de Tomar. Os alunos do 1o ano têm como
componente da avaliação das unidades curriculares
leccionadas pelos docentes da Area de Tecnologias de

Informação e Comunicação um trabalho prático onde se avalia
a utilização do processador de texto aliada à metodologia de

investigação.
Até então o .feedback dado aos alunos relativamente a este

trabalho era textual ou através de exposição oral em horário de

atendimento e apenas quando solicitado. Com vista a

contribuir para um melhor processo de ensino-aprendizagem
decidimos, no presente ano lectivo, recoÍrer aos podcasts para

a realizaçào desta tarefa

II. OBJECTIVOS Do ESTUDO

O presente estudo teve como objectivo criar e disponibilizar
podcasts em unidades curriculares da ârea de Tecnologias de

Informaçào e Comunicação da Escola Superior de Gestão de

Tomar e analisar as reacções dos alunos a estes.

Estes podcasts visaram o fornecimento aos alunos de

feedback relacionado com os erros cometidos no trabalho
prático individual.

Por um lado pretende-se que os alunos consultem .=

entendam mais facilmente os erros cometidos no trabalho.
melhorando, desta forma, o processo de ensino-aprendizagenr
Por outro lado, pretende-se que esta nova ferramenta tome
mais rápida a enumeração e comunicação dos erros cometido.
no trabalho, libertando os professores para outras tarefas.

III. METoDoLoGIA

O estudo realizado foi de tipo exploratório. Para a recolh.
de dados utilizou-se a técnica do inquérito, tendo-s.
concebido um questionário.

Este estudo decorreu durante no 1o semestre do ano lectirc
de 2008/2009. No final do semestre inquiriram-se os alunLì:

através de um questionârio online.

IV. DESCRIÇÀO DO ESTUDO

Os trabalhos práticos foram submetidos através tj.
plataforma de e-Learning do Instituto Politécnico de Tomar, C

professor corrigiu os trabalhos e para cada trabalho criou ur-
podcast que disponibilizou na plataforma de e-Learnin,i
Através deste podcast, os alunos puderam aperceber-se do,
erros cometidos e assim procederem às coÍrecÇòr.
necessárias. No final do semestre, os alunos forar-
questionados acerca dos podcasts criados.

A. Caraclerização dos Podcasts

Os podcasts foram criados com o software Audacitl .

disponibilizados nas unidades curriculares de Aplicaçò:,
Informáticas (Licenciatura em Gestão de Recursos Humano. :

Comportamento Organizacional - GRHCO), Informática c.
Gestão (Licenciatura em Gestão de Empresas - GE t .

CoÌumbia University
George Town University
Pennsylvania State

University
Podcast for Teachers
Princeton University
Southwest Wisconsin
Technical College
Unrversity of CaliÍ'ornia.
BerkeÌey
York Cìollege

http ://ccnmtl.columbia.edu/podcasting
http ://webcast. georgetown.edu : 80/
http ://di gitalcommons.psu.edúpodcasting

http ://www.podcastforteachers.org,/
http :i/uc.princeton.edu/main/
http://podcast.swtc.edu : 80/lecturelindex.ph
p
http://webcast.berkeley.edu/

http://vork.cuny.edu/it/acet/course-podcast

De acordo com [5], diferentes propósitos
podem estar subjacentes aos podcasts, entre eles,

da aprendizagem independente, colaborativa e

desenvolvimento de determinadas competências,

pedagógicos

a promoçào

activa e o

* 
http ://www.podcastdirectory.com
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lnformática (Licenciaturas em Gestão e Administração de

Serviços de Saúde - GASS e Gestào Turística e Cultural -

GTC). Após a gravação da locução, os ficheiros foram
sravados no formato MP3. Voltámos a importar os ficheiros
para juntar uma música de fundo, uma recomendação de [28].
Ajustámos o tamanho da música ao tamanho do conteúdo
gravado e aplicámos o efeito de "fade in" no início e de "fade
out" no final para que música inicie e termine de forma
gradual (figura 1).

4-

Figura l. Criação de um Podcast no Audacrty

No final voltámos a guardar os projectos com o formato
MP3. Foram criados 211 podcasts para as 4 unidades
curriculares. A sua distribuição por unidade curricular
encontra-se feita na tabela II.

TABELA II
PoDCASTS PRoDUZIDoS No ESTI-TDo

seguida é caracterizada a amostra atendendo ao sexo! idade e

I iteracia informática.

B. Recolha de Dados

A recolha de dados foi efectuada através de dois inquéritos
por questionário criados e distribuídos através da ferramenta
Surveymonkeyr0. O primeiro questionário, que designámos de

questionário de identificação, visou caÍacterizaÍ a amostra
atendendo ao sexo, idade e literacia informática.

O segundo questionário, denominado questionário de

opinião, visou recolher informações dos alunos relativamente
à qualidade dos podcasts, à audição dos podcasts, aos

dispositivos utilizados para a audição dos podcasts, às tarefas
executadas ao mesn'Ìo tempo que eram ouvidos os podcasts e à

aceitação dos podcasts.

Os questionários integravam questões de resposta fechada
do tipo de escolha múltipla, bem como algumas questões de

resposta aberla.

C. CaracÍerizaçõo da Antostra

Convidámos todos os alunos que ouviram os podcasts (21 I )
a participarem neste estudo, mas apenas 58,87o responderam
ao desafio. Os 124 alunos que responderam aos inquéritos sào

alunos do l.o ano das licenciaturas em Gestão e Administraçào
de Serviços de Saúde Gestão, Gestào de Empresas, Gestào de

Recursos Humanos e Comportamento Organizacional e

Gestão Turística e Cultural.
No que se refere ao sexo,58,1% dos sujeitos são do sexo

feminino e 41 ,9oÁ do sexo masculino. No que respeita à idade,
constatámos que a moda se situa na faixa etária dos 18 anos.

A idade mínima sìtua-se nos 17 anos! a idade rnáxima nos 49
anos e a média é aproximadanente de 22 anos. Inquiridos
sobre a posse de computador e dispositivos móveis, constatou-
se que 91,1% dos alunos têm computador, 71,8%o possuem

leitores de MP3/MP4 e 50,8% possuem um telemóvel 3G.

A grande parte dos alunos tem acesso à Internet em casa

(70,2%), havendo dois alunos que não responderam a esta

questão.

Verificámos que para 60,5% dos sujeitos. esta foi a

primeira vez que utilizaram podcasts. Dos alunos que já
tinham ouvido podcasts, não houve nenhum aluno que já
tivesse criado um.

V. Resulreoos

Apresentamos os resultados do questionário de opinião que

agrupámos por qualidade dos podcasts, audição dos podcasts.

dispositivos utilizados paÍa a audição dos podcasts, tarefas
executadas ao mesmo tempo que são ouvidos os podcasts e

aceitação dos podcasts.

A. Qualidade dos Podcasts

Para aferirmos da qualidade dos podcasts optámos pela
utilização de uma escala de diferencial semântico com valores
de 1 ai [29], [30]. Esta escala utiliza dois termos antagónicos
e os sujeitos são solicitados a escolher a posição,

"' http://www.surveymonkey.com
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Unidade CurrìcuÌar
. N.'de

Llcenclâtura
DOOCaSÌS

Duração
{ mln.ses )

Ìnformática GRHCO
Informática GASS
Informática GTC
Informática de Gestão GE

60 t' 25" - t4', 44"
44 l'45" 15'12"
39 1'08" t3' 32"
68 1' 12" t7'08"

Os podcasts foram disponibilizados na plataforma de e-

Leaming do Instituto Politécnico de Tomaro. Primeiro
transferimos os ficheiros para a plataforma e depois utilizámos
o campo "comentário" da actividade "trabalho" para colocar
uma hìperligação para o podcast, já que este campo não
permite a inserção de ficheiros.

Os podcasts foram do tipo feedback ou comentário, áudio,
sendo todos criados pelo professor. A duraçào oscilou de

curtos a longos, segundo a taxonomia proposta por [20], sendo

a maioria de duraçào moderada. Foi utilizado um estilo
informal e a finalidade foi transmitir aspectos positivos e

aspectos que terão de ser rectificados.
Começamos por descrever a forma como foram recolhidos

os dados e por identificar os instrumentos utilizados. De

'! http://www.e-leaming.ipt.pt

:È t{**É*, * i* a#*- l& * è,.r. 15'ô..-'+ €ì} }&}-t+-! k+
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relativamente aos dois termos, que mais se adequa aos

podcasts criados. O número I indica o valor mais elevado
positivo e o número 7 o valor mais elevado negativo.

Os alunos consideraram que os podcasts têm uma boa
perceptibilidade auditiva, conforme se pode verificar na tabela
III.Amédiaé1.41.

Os alunos consideraram o tom de voz amigável, mas a

média foi ligeiramente superior à perceptibilidade auditiva
(1,84). Houve três alunos que nem o consideram amigável.
nem irritante. conforme se pode verificar na tabela IV.

Na tabela V verificamos que os alunos são da opiniào que

os podcasts são claros em termos de infornraçào. A média é de

I,35.

A música de fundo foi outro aspecto que considerámos
pertinente analisar. Apesar dos resultados revelarem que a

rnaioria dos alunos a considerou agradável (média:2.32),
temos alunos que a consideram irritante (tabela VI).

Celio Gonçalo Marques e Ana Amélia Amorim Carvalho

Na tabela VII verificamos que os alunos consideraram a
extensão dos podcasts adequada, sendo a média de 1,42.

I-ABELA VII
CLASSIFìCAÇÀO DA EXTE\SÃo DOS PODCASTS (ADEQUADA INADEQUADA).

Podemos concluir que os alunos consideraram os podcasts

audíveis. com um tonr agradável, claros em termos de

informação e com uma extensão adequada. A música de fundo
é o parâmetro menos consensual, embora a maioria dos alunos
a considerasse agradáve,.

B. Attdíção dos Podcasts

A maioria dos alunos (65,3%) ouviu os podcast mais que

uma vez, como se pode verificar na tabela VIìÌ. Houve,
mesmo, dois alunos que ouviram podcast quatro ou mais
VCZCS.

T,ABELA VIÌI
NI-TMEROS DE VEZES oUE o PODCAST FoI OUVIDo N-124)

Audiçào dos podcast %

I vez
2 vezes

3 vezes
4 ou mais vezes

12
'7

2

58. l

5.6
Ì.6

Os 8l alunos que ouviram de novo os podcasts

apresentaram três motivos para o fazerem (tabela ÌX): a

necessidade de tomarem nota de aspectos que escaparam na

1." audiçào (53,4%), a necessidade de tirar apontamentos
(28,4%) e a possibilidade de recapitular a informaçào (21o/o).

Parece-nos que alguns dos alunos têm muìta curiosidade em

ouvir o podcast, deixando para uma segunda audìção a tarefa
de retirar aDontamentos.

TABELA IX
MoTIVoS PARA OLiV]R o PoDCAST MAIS otJE UMA VEz (N-8I )

Motivos para ouvir
os Dodcasts de novo

%

Para tomar nota de aspectos que escaparam na

1." audiçào
Para tirar apontamentos 2l

t7

53.1

25.9
2 r.0Para recapitular

C. Dispositivos Utílizados para a Audição dos Podcasts

Todos os alunos utilizaram o computador para ouvir os

podcasts. Apenas 8 alunos indicaram ter ouvido nos leitores
MP3/MP4 e somente um aluno assinalou o telemóvel (tabela

X). Houve ainda 3 alunos que responderam outros,
nomeadamente. auto-rádio (2) e leitor de DVD (1).

\ì | ì/
DiferenciaÌ
semântico

Estatistica
Descritiva

85

TABELA III
CLASSIF]CA(.ÀO DA PERCEPTIBILIDADE ALD]T]\.A (BoA - MA

Diferencial
semàntico

Estatística
Descritiva

12

TABELA IV
CLASSIFICA

Diferenc ial
semântico

Estatística
Descritìva

DO ToM DE VOZ ( AMIGÁVEL IRRITANTE), N:124

TABELA V
CLASSIFICAÇÀO DA CLAREZA DA INFORM Bon Mq).N:124

88

TABFLA VÌ
CLASSIFICAÇÃO DA MUS]CA DE FUNDO (AGRADÁVEL IRRITANTE). N:]24
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TABELA X
DÌSPOSÌTIVOS USADOS PARA OUVIR oS PODCASTS (N:124)

Dispositivo
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resumos de aulas, .feedback de trabalhos, instruções,
orientações de actividades, comentários, avisos, entrevistas,
sínteses de artigos científicos, exercícios, resoluções de

exercícios, etc., em formato áudio ou vídeo que podem ser

consultados em qualquer local e a qualquer momento.
Estamos, por isso, perante uma tecnologia com enoÍrne
potencial tanto para o ensino a distância, como para o ensino
presencial.

No estudo realizado, os alunos consideraram os podcasts
audíveis, com um tom agradável, claros em termos de

informação e com uma extensão adequada. Relativamente à
música de fundo, a maioria considerou-a agradável, embora
fosse o item menos pontuado. Talvez a música de fundo, seja
desnecessária nos comentários a proporcionar aos alunos.
Houve 65,3Yo de alunos que ouviu os podcasts mais que uma
vez, apresentando como motivos: a necessidade de tomar nota
de aspectos que escaparam na l u audição, a necessidade de

tirar apontamentos e a possibilidade de recapitular a

informação. Os alunos utilizaram o computador para ouvir os
podcasts e apesar de 71,8oÁ dos alunos possuírem leitores de

MP3/MP4 e 50,8% possuirem um telemóvel 3G, apenas 6,5%
utilizaram leitores de MP3/MP4 e somente 0,8%o utilizaram
telemóvel 3G. Cerca de 65% dos alunos indicou que tirava
notas enquanto ouvia os podcasts.

A maioria dos alunos intervenientes prefere o podcast a

uma versão textual do podcast ou a uma exposição oral no
horário de atendimento, o que mostra que eles aceitaram bem
esta nova tecnologia.

Com base nos resultados obtidos nesta experiência
tencionamos alargar o uso de podcast a outros propósitos com
o objectivo de melhorar o ensino e a aprendizagem nas nossas
unidades curriculares.
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Computador
Leitor de MP-I/MP4
Telemóvel
Outro

t24
8

I

3

100
65
0,8
2.4

D. TareJbs Executadas ao Mesmo Tenrpo que são Ouvidos os
Podcasts

Os alunos foram também questionados acerca das tarefas
que executavam ao mesmo tempo que ouviam os podcasts. A
maioria dos alunos respondeu que tirava noïas (64,50Á),29,8o/o

dos alunos disseram que não executavam nenhuma outra
tarefa e 5,6% dos alunos responderam a consulta do trabalho
prático (tabela XI).

TABELA XI
t^-at^t t"aa"t^"^

Tarefas executadas ao mesmo tempo que são

ouvidos os Dodcasts
%

Tirar notas
Nada
Consulta do trabalho prático

80

7

64,5

29,8
5,6

E. Aceitação dos Podcasts

Para verificarïnos a aceitação dos podcasts por parte dos

alunos, questionámo-los acerca do meio de transmissão
preferido: o podcast, uma versão textual do podcast, uma
exposiçào oral no horário de atendimento ou outro.

A maioria dos alunos escolheu o podcast (65,3%),33% dos
alunos escolheu unla versão textual do podcast e 1,60Á prefere
uma exposiçào oral no horário de atendinrento.

TABELA XII
MEIO DE TRANSMISSÃo PREFËRIDo (N= I24)

Meio de transmissão preferido %

t1l

l2l
Podcast
Versão textual
Exposição oral no horário de atendimento

8l
4\
2

Á5 1

33.1

1,6

Estes resultados mostram uma boa aceitação dos podcasts

pelos alunos, abrindo o caminho para a utilização de outros
tipos de podcasts nas nossas unidades curriculares.

VI. CoNCLUSÕES

Através do podcast, as pessoas descobriram uma nova
forma de ouvir notícias, músicas. blogs e, principalmente, de

aprender. Muitas são as instituições de ensino e os professores
que têm vindo a integrar os podcasts nas suas práticas lectivas.

O seu sucesso está relacionado com o facto de ser
extremamente fácil de criar e dispontbilizar na Web e da sua

subscrìção e actualização ser automática. Como perrnite juntar
locução, música. video e fotografia torna-se num instrumento
extremamente atractivo para o processo de ensino e

aprendizagem.
O podcast peÍïnite ao pÍofessor disponibilizar aulas,

t3l

t4l

t\l

t6l

t7l

t8l
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